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EDITORIAL 
 

 

  Setembro é o mês que atual-
mente marca o início de um 
novo ano letivo. O País convida 
toda a sociedade a abraçar este 
projeto nacional, pois só uma 
boa e justa educação possibilita 
a construção de um futuro me-
lhor e é garante do desenvolvi-
mento equilibrado do país. To-
dos e, sobretudo, jovens e famí-
lias, professores e operacionais 
devem corresponder a este apelo 
com a maior dignidade e eficá-
cia.  
   No entanto, é de lamentar que 
o Estado não crie as melhores 
condições materiais e humanas 
para que os agentes que devem 
garantir o ensino possam traba-
lhar dignamente! Num país 
dito decente, nunca pensei que 
um professor tivesse, algum dia, 
de ter de dormir no carro por 
falta de habitação e da miséria 
do ordenado que ganha. 
  Miserável o país que trata os 
homens e mulheres que assegu-
ram o direito mais básico dos 
cidadãos desta maneira! 
   Se fosse ministro demitia-me 
na hora. 
   Afinal, o país está mesmo de 
tanga! 
 

O Diretor* 

 

JMJ - LISBOA 23 
EXPERIÊNCIA ÚNICA 

MAR DEU SANGUE  

6 

MIGUEL NUNO 
NOVO LICENCIADO 

7

   A população de 
Mar demonstrou, 
mais uma vez, toda 
a sua solidariedade 
e gratidão ao com-
parecer na dádiva 
de sangue que de-
correu no dia 10 de 
setembro, no Centro 
Social de Mar, sob  
a responsabilidade 
do Instituto Portu-
guês do Sangue e da 
Transplantação. 

 

 5

O Miguel 
Nuno, nosso 
colaborador, 
terminou a 
Licenciatura 
em Biotec-
nologia, mas 
os estudos 
vão conti-
nuar. 
Muitos pa-
rabéns! 

M. Azevedo 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

  Obrigada à União de Freguesias de Belinho e Mar por nos apoiar com toda a logística 
e por nunca nos dizer não. Obrigada ao Padre Viana por nos abrir portas e nos apoiar e 
incentivar nas nossas Jornadas sejam elas mundiais ou paroquiais. 
   Para terminar, quero dizer ao Grupo de Jovens que formamos uma bela equipa, 
criamos sombras, laços e estratégias para que, no meio de uma multidão, onde tive a 
sensação que voei, nunca nos perdêssemos. Eu era o último elemento da nossa fila e 
sempre que levantava a cabeça para ver se estávamos todos surgia-me a imagem de 
rapazes valentes e audazes, prontos a desbravar o mundo, sem medo e capazes de 
enfrentar aquela multidão. Timoneiros de um futuro melhor, tenho a certeza! 
Desbravem novos mundos! Construam pontes! E sejam muito felizes.” 
 
   “Posso dizer que a Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023, em si, foi uma experi-
ência única, pois, para lá de fantástica, foi algo que quem a vivenciou nunca irá esque-
cer. 
   Foram seis dias de pura alegria, magia, diversão, cansaço mas sempre com muita fé 
e resiliência. Criámos amizades que irão ficar para sempre nas nossas vidas; tivemos 
aventuras lindas e desafiadoras; vimos pessoas que nos emocionaram, e vivemos 
passagens que nos marcarão de uma maneira diferente, mas sempre especial! 
   E é isto que torna esta Jornada Mundial da Juventude muito especial, inesquecível e 
única, como (tenho a certeza) qualquer outra Jornada. Assim que pudermos iremos lá 
voltar.” 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

   Acima | Aqui, onde estamos, aquilo que todos sabem e nin-
guém vê. Nós, os aviltados, os humilhados, os feridos. Aqui um 
orgulho que manca, ali uma vida completamente falhada. E os 
nossos vícios. E a dúvida, o círculo, tudo aquilo que se tornou 
impossível.  
   O nosso século, o ar do nosso tempo e tudo quanto nos dis-
seram que era. Quando fomos ver de perto, tudo era afinal 
frágil, muito frágil. Repetiram isso como uma sublimação e 
com isso ficámos bem. Pensamos que pensamos mas não pen-
samos nada. Pensam-nos e disso vivemos. A saldo, tudo aquilo 
que deveria ser. 
   Acima, por cima de tudo isto, todas as valsas que estão por 
fazer. 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais uma 
recolha de sangue e registo de medula óssea, nos locais e 
horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais dado-
res para comparecerem à dádiva mais próxima, assim como 
àqueles que nunca deram sangue para experimentarem esta 

sensação de ser solidário. Basta estender o braço e deixar que a cadeia de 
solidariedade tenha continuidade. Dos inúmeros testemunhos todos confes-
sam que dar sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as 
mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até aos 
65 anos de idade. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e 
compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém vai agradecer… 
anonimamente. 
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
   Segundo os últimos registos, em 2022, a Zona Norte deu 42% do sangue, a 
Zona Centro deu 21% e a Zona de Lisboa e Vale do Tejo deu 27% e a Zona 
Sul deu 10%. Compareceram à dádiva 203.287 dadores, durante o ano. 
   Sejamos solidários! 
   
OUTUBRO - 08 - Palmeira de Faro, Junta de Freguesia. 12 - Gandra - Em-
presa Solidal, das 14H30 às 19H00. 
   NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

JMJ - Experiência Única 

Geninha* 

   Os nascidos em 1956, em Mar, 
ou aqui residentes comemoraram 
o seu aniversário no dia 23, com 
um programa que constou de 
uma romagem ao cemitério, em 
homenagem aos falecidos do 
ano, um jantar-convívio no Res-
taurante “Cantinho dos Lírios”, 
em Fão, e, no dia 24, uma Euca-
ristia em sufrágio dos falecidos 

do ano e de ação de graças pelos ainda vivos. 
   Motivos variados impediram alguns condiscípulos de estarem presentes, mas houve 
muito calor humano, boa disposição e animação pegada, que caracterizam este grupo. 
O mais velho do grupo, o Manuel Saleiro colocou a coroa no cemitério e o mais novo, o 
Fernando Couto, cortou o bolo. 
   Para o ano, há mais! 

Convívio dos Nascidos em 1956 

Redação* 

Continuação da P. 7 

Diana Saleiro* 

 

   A Junta da União de Freguesias de Esposende, Marinhas, e Gandra realiza entre 5 e 8 
de outubro, no Campo de S. Miguel, Marinhas, a tradicional Festa do Pão. 

   Este evento, que já vai na 14ª edição conta com a parceria da Câmara Municipal de 
Esposende e envolve as associações e coletividades da União com o objetivo de promo-
ver os produtos locais, com destaque para a produção de pão artesanal e produtos 
ligados aos cereais. Simultaneamente estará patente expositores com produtos locais na 
área agroalimentar e artesanato locais.   A animação conta com Joana d’Arc, no dia 5; a 
Banda SIGA A FARRA, no dia 6; Zé Manel e MUSIC BOX, no dia 7 e, no dia 8, há con-
certinas e um Festival de folclore com os ranchos de Rio Tinto, Ronda de Vila Chã e de 
Forjães, durante a tarde. À noite a animação conta com TATTY e João Oliveira. 

MARINHAS ORGANIZA FESTA DO PÃO 
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   O mês de outubro é designado na devoção do povo cristão como o 
“mês do rosário”. Talvez esta designação tenha vindo do facto de a 
Igreja Católica celebrar, no dia sete de outubro, a festa de Nossa Senho-
ra do Rosário. 
   Ao longo do mês de outubro, somos convidados a refletir mais na 
importância da recitação do rosário na vida de cada cristão, de cada 
família, de cada comunidade paroquial, da Igreja diocesana e da Igreja 
universal. 
   O Papa S. João Paulo II disse que o rosário era a sua oração predileta. 
Em testemunho desta sua afirmação, acrescentou ao rosário de 15 
mistérios (gozosos, dolorosos e gloriosos) mais os mistérios luminosos 
ou mistérios da luz, constituídos, também eles, por cinco mistérios 
(Batismo de Jesus nas águas do rio Jordão; primeiro milagre de Jesus 
nas bodas de Caná; anúncio do Reino com o apelo à conversão; transfi-
guração do Senhor no monte santo Tabor; e instituição da Santíssima 
Eucaristia durante a última Ceia). 
   O rosário que era constituído por 150 avé-Marias ficou agora formado 
por 200 avé-Marias. 
Não se pede que cada cristão reze o rosário completo. Mas pede-se o 
esforço de rezar, se possível, o terço, pelo menos em algum dia da se-
mana. E se não for possível o terço completo, ao menos uma dezena do 
terço ou três avé-Marias ao deitar. 
   Com a vivência do mês do rosário, a Igreja pede-nos que façamos 
mais e melhor oração. 
   Na igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, a vivência do mês do 
rosário vai ser marcada pela recitação do terço meia hora antes da 
Missa (às 19H30). Na Missa, no momento da homilia, é feita uma refle-
xão sobre as virtudes de Nossa Senhora, convidando-nos a imitá-la. E a 
oração universal é de teor mariano, dirigida a Nossa Senhora, pedindo a 
sua especial intercessão junto de Deus por todos e cada um de nós. 

   Desde há alguns anos que, na Igreja Católica, se designa o mês de 
outubro como “outubro missionário”. Certamente que essa designação 
se deve ao facto de, na Igreja Católica universal, se viver, no penúltimo 
domingo do mês de outubro, o Dia Mundial das Missões. 
   Foram sobretudo os Institutos Missionários Ad Gentes (IMAG) que 
fomentaram a vivência do outubro missionário. É um convite a refletir-
mos na universalidade da Igreja e que toda ela é missionária. E que 
cada cristão, pelo simples facto de ser batizado, é convidado a ser mis-
sionário na Igreja, ou, como referiu o Papa Francisco na sua exortação 
apostólica “A Alegria do Evangelho”, cada batizado é chamado a ser 
“discípulo missionário” na Igreja e no mundo. 
   Então, o mês de outubro é um convite para que cada um de nós refli-

ta no seu ser missi-
onário e se assuma 
como missionário, 
como enviado da 
Igreja a evangelizar 
o mundo inteiro. 
Mesmo que não 
saiamos de casa ou 
da comunidade 
paroquial onde 
vivemos. É aí que o 
Senhor nos chama 
a ser missionários. 
Santa Teresinha do 
Menino Jesus tam-
bém nunca saíu do 
seu convento e, 

mesmo assim, foi declarada padroeira das missões. 
Certamente devido à sua muita oração pelas mis-
sões. 
   Por isso, o mês de outubro é convite a mais e me-
lhor oração pelas missões. Pelos países de missão (hoje em dia, pratica-
mente todos os países são países de missão, dada a descristianização 
reinante pelo mundo inteiro). A nossa oração dirige-se também pelos 
missionários e missionárias, para que o Senhor os livre dos perigos e 
lhes dê vida e saúde para levarem por diante a sua missão de evangeli-
zação da humanidade. Rezar também pelo aumento das vocações mis-
sionárias. Não nos cansemos de rezar: «Ó Maria, rainha das missões, 
dai-nos muitos e santos missionários e missionárias». 
   Na igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, a vivência do outubro 
missionário será marcada pela introdução de meditações missionárias 
em cada mistério do terço. No Dia Mundial das Missões (22 de outu-
bro), a oração da tarde constará de uma Via-Sacra missionária. 

   O mês de novembro é designado, na vivência do povo cristão, como o “Mês 
das Almas” ou mês dos fiéis defuntos. Neste mês, somos convidados a levantar o 
nosso pensamento até às realidades de além-túmulo, nomeadamente, até aos 
novíssimos do homem: morte, juízo, inferno, Paraíso. 
   Este mês começa com a invocação da felicidade eterna, nesse estado de alma 
que chamamos o Céu: é a solenidade de todos os santos. Numa única festa, 
lembramos todos aqueles e aquelas que, tendo vivido na terra como nós, hoje 
estão já junto de Deus, vendo-O face a face, porque são semelhantes a Deus. Os 
santos intercedem continuamente por cada um de nós. 
   No segundo dia do mês de novembro, fazemos a comemoração de todos os 
fiéis defuntos. Recordamos todos os que partiram já do nosso convívio. Como 
não sabemos se estão já junto de Deus, somos chamados a ganhar sufrágios 
(orações, boas obras, esmolas) que devemos aplicar pelo eterno descanso dos 
nossos irmãos fiéis defuntos do Purga-
tório. Sabendo que as nossas orações 
nunca serão desperdi- çadas: se aqueles 
nossos irmãos e irmãs por quem rezamos 
estão já junto de Deus, a nossa oração é de 
intercessão junto deles para que eles, junto 
de Deus, intercedam por cada um de nós. 
Se os nossos irmãos fiéis defuntos ainda 
estão no estado de Purgatório, a purifi-
car-se das suas faltas terrenas ou, pelo 
menos, das penas devidas pelas faltas 
cometidas, então as nossas orações têm 
valor de refrigério, para mover a miseri-
córdia divina e apelar a Deus misericordioso 
e Pai de bondade, para que, na Sua infinita 
misericórdia, lhes perdoe todas as 
suas faltas cometidas e, quanto antes, os receba na serena paz do Paraíso. 
   É isto que se estende a todo o mês de novembro: refletir sobre as realidades 
de além túmulo e rezar por todos os que já partiram. Na igreja paroquial de S. 
Bartolomeu do Mar, a vivência do mês dos fiéis defuntos será marcada com a 
recitação do terço meia hora antes da Missa (ou seja, às 18H00), aplicado sem-
pre pelo eterno descanso dos fiéis defuntos. No momento da homilia, será feita 
uma meditação sobre as realidades da vida eterna e a oração universal será 
também especialmente dedicada a pedir pelo eterno descanso dos nossos ir-
mãos fiéis defuntos. 
   No dia um, a segunda Missa será às 15H30, seguida da habitual procissão ao 
cemitério. 

 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

        

Mês de outubro: “Mês do rosário” 
 Pe. Manuel  

Viana* 

 

 

Outubro missionário 

Mês de novembro: “Mês dos fiéis defuntos” 

 
   Em Mar, no 
dia 1 de no-
vembro, a se-
gunda missa é 
às 15H30, se-
guindo-se a 
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TRAVESSA DA RUA CANGOSTA NOVA, Nº 1 - 4740-512 MAR 
TELEM.: 9 6 8  9 9 4  2 6 1 

PUB  

    

 

CÂMARA APOIA SERVIÇOS VETERINÁRIOS 
COMISSÃO DE FESTAS DA ROMARIA 

    A Câmara Municipal vai apoiar as famílias carencia-
das detentoras de animais com quinhentos euros por 
animal para ajuda nas despesas com serviços veteri-
nários, num total de dez mil euros. 
   Os detentores devem garantir o registo dos animais 
candidatos no Sistema de Informação de Animais de 

Companhia (SIAC). As faturas emitidas pelos prestadores de serviços 
veterinários de assistência a animais devem ser emitidas em nome do 
proprietário do animal. 
   A candidatura a este apoio do Município poderá ser feita até se 
esgotar a verba atribuída. Os proprietários de animais que preten-
dam beneficiar do regime devem submeter o pedido eletronicamen-
te, no site do Município, em https://web.cm-esposende.pt/25linhas/, 
ou apresentá-lo presencialmente no Serviço de Atendimento Perso-
nalizado da Câmara Municipal, no horário de atendimento, entre as 
8H30 e as 16H00. 

 

Redação* 

UMA SÓ SAÚDE... 
   Por motivos de ordem pessoal e profissional a nossa colaboradora, 
a Médica Veterinária Patrícia Grave, vai deixar de colaborar com a 
rubrica “Uma Só Saúde”, dedicada à saúde e bem estar dos nossos 
queridos animais. 
   À Dr.ª Patrícia resta-nos agradecer o excelente trabalho e dedica-
ção sempre pronta e eficaz, que foi apresentando ao longo de cada 
edição do “Brisa de Mar”, desde fevereiro de 2021. 
   O nosso muito obrigado, Dr.ª Patrícia. Redação* 

   A Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolomeu deu por concluído o 
seu trabalho referente ao ano de 2023 e apresentou o resultado final, emitin-
do um comunicado em que apresenta as contas, agradece a colaboração de 
todos e nomeia os elementos para a nova Comissão. 
   “Finda a Romaria de S. Bartolomeu do Mar 2023, a Comissão de Festas 
expressa a sua sincera gratidão a todos aqueles que colaboraram e incenti-
varam a sua realização. 
   À população de Mar, gostaríamos de agradecer sinceramente o seu apoio, 
que contribuiu para o sucesso desta Romaria.  
   Aos patrocinadores e beneméritos, uma vez mais, obrigado por acredita-
rem no nosso trabalho. O que parecia impossível há um ano atrás, tornou-se 
realidade. 
   Durante todo este tempo, procuramos dignificar e respeitar a nossa terra, 
as nossas gentes e, sobretudo, o nosso padroeiro, S. Bartolomeu. 
   O sucesso da Romaria deve-se, também, às nossas famílias, que nos 
apoiaram nos momentos mais difíceis. A sua compreensão, paciência e 
lealdade ajudaram-nos a superar os desafios e a trabalhar, incansavelmente, 
para solucionar problemas. 
   À nova Comissão desejamos votos de um bom trabalho e os maiores su-
cessos para 2024. Estamos disponíveis para ajudar no que for necessário. 
   Bem-haja a todos vós, pela colaboração, pelas palavras e, sobretudo, pela 
confiança que depositaram nesta Comissão quando nos nomearam.” 

 
NOVA COMISSÃO 

   A Comissão de Festas da Romaria de 2023 nomeou os elementos para a 
nova Comissão de Festas para 2024, a quem “desde já desejamos um bom 
trabalho e as maiores felicidades”, a saber: Padre Manuel Domingos Sam-
paio Viana; Carlos Eusébio Viana Machado; Manuel Abílio Cerqueira Enes; 
José Carlos Reis Linhares; José David Abreu Martins; Carlos Manuel Sam-
paio Brás Lima; Luís Pedro Saleiro Martins Capitão; Júlio Oliveira; João 
Paulo dos Santos Rabaldinho; Alfredo Constantino Amorim Martins; Ezequiel 
Ferreira Martins; Orlando Sá Peixoto; José Cepa Laranjeira; Pedro Inácio Rei 
Carqueijó; António Diogo Martins Capitão; Pedro Cristóvão Fonseca; José 
Manuel Laranjeira Cardoso; Paulo Martins Manuel; Paulo Jorge Abreu Mar-
tins; José Fernando Martins  Cepa; Adélio Gomes Maranhão; José Carlos 
Peixoto; Romeu Abreu Pinheiro; Hélio Filipe Machado e Paulo Jorge Abreu 
Capitão. 
 

RELATÓRIO DE CONTAS  
   Receitas: 110.500,29€; Despesas, 103.006,71; Saldo: 
7.493,58.  Proveniência das Receitas: Esmola de S. Miguel, 4.016; Festa 
do Menino, 852; Janeiras, 3.930; Venda de Lenha, 9.560, Centro de Convívio 
e Eventos, 19.386; Cortejo, 4.253; Subscrição na Freguesia, 14.645; Pro-
messa de Figurados, 408; Peditório na Procissão, 1.845; Aluguer de Fran-
gos, 555; Leilão de Frangos, 1056; Cobrança de Lugares, 8.695; Publicida-
de, 10.275; Z’és P’reiras, 1.140; Donativos na Igreja, 12.044,29; Venda de 
Rifas, 12.840; Apoio da Fabriqueira para a Tenda, 5.000. 
   Despesas: GNR e Polícia Marítima, 3.511,55; EDP, 883,84; Licenças 
(SPA, Fogo e Seguros), 2.128,32; Palco e som (Noite Jovem), 2.400; Fogo 
de Artifício, 11.000; Andores e Figurados, 2.013; Bandas de Música, 10.750; 
Ranchos Folclóricos, 1.800; Grupos e Artista, Palcos, Geradores e som, 
32.350; Fanfarra dos Escuteiros de S. Bartolomeu, 500; Tipografia, 955; 
Arraial e Iluminação, 12.500; Aluguer de Terrenos, 570; Z’és P’reiras, 400; 
Gratificações (Zeladoras da Igreja e outros), 900; Outras Despesas (Tenda 
de Figurados, Fitas, Refeições…), 1.793; Rusgas (Ofertas de Cestos), 2.172; 
Carro, 3.500; Cavalos, 425; Construção da Tenda do Centro de Convívio, 
12.445. 
   O saldo final foi entregue ao Conselho Económico Paroquial. 
   A Comissão de 2023 entregou 2.000€ à nova Comissão, para fundo de 
maneio. 
   O Pároco também deixou a seguinte mensagem: “Agradecemos à comis-
são de festas de 2023 o seu trabalho e a festa realizada. Agradecemos, 
também, o ter cumprido com as normas da Igreja sobre festas religiosas que 
dizem que, se houver saldo positivo, deve ser entregue ao Conselho Econó-
mico Paroquial. À nova comissão desejamos bom trabalho e as maiores 
felicidades.” 

Redação* 

   A Comissão de Obras do Salão Paro-
quial de Mar promoveu, no fim de 
semana de 30 de setembro e 1 de outu-
bro uma feirinha, no adro paroquial, 
com a finalidade de angariar fundos 
para custear as obras que estão a ser 
levadas a cabo para a requalificação do 
salão. 
   Nesta feirinha, a população teve 

oportunidade de adquirir peças em cerâmica, roupas e tecidos variados,  
produtos hortícolas, bem como salgados, bolos e doces. 
   Simultaneamente, e aproveitando o Centro de Convívio, a Comissão apostou 
na gastronomia, confecionando “Feijoada” e bolos de carne e chouriça. 

COMISSÃO DE OBRAS DO SALÃO PROMOVE FEIRINHA 
 

Redação* 

Foto: M. Azevedo 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS   

SETEMBRO 
01 – Maria de Lurdes Moreira Martins, 62  
04 – Lourenço do Pilar Patrão, 64 
06 – José Joaquim Lima Carqueijó, 74 
07 -  Paulo José Afonso Vila-Chã, 58 
    - Maria Olinda Martins Correia Pinto Neves, 
63 
09 – Bruno Miguel Patrão Maranhão, 21  
10 – Fernando Vaz Saleiro Maranhão, Director 
do Centro, 67 
     - Conceição Maranhão, 57 
11 – António Fernandes Ribeiro, 67 
12 – Filipe da Cruz Rei, 23 
13 – António Manuel Capitão Vieira, 63 
     - Andreina Gonçalves, 36 
14 – Isabel Maria Neiva da Costa, 46 
    - Maria do Rosário Pinto Neves, 34 
16 – Adelino dos Santos Ledo, 57  
     - Inês da Conceição Capitão Martins, 11 
17 – Cláudia Alves Capitão, 38 

- Aurora Sampaio Capitão, 57 
18 – Susana Cepa Martins, 46 
    - Telmo Manuel Cardante Pena, 22 anos 
    -  Maria Augusta Meira Viana Ferreira, 53  
    - Michael Rei da Costa, 33 

    - Anais Soares, 16 
19 – Ana Maria de Abreu Sampaio, 53 
     - Sílvia Maria da Cruz Lajoto Rei, 51 
20 – Filipe Sampaio dos Santos, 58 
21 –  Carina Sofia Martins dos Santos, 37  
    - Maria da Conceição Cepa Rei, 47 
     - Emília Manuela Lima Capitão, 43 
22 – Maria dos Anjos Capitão Couto, 80 
23 – Sónia Viana Ferreira, 31  
26 –Manuel Sampaio Capitão, 50 
     - Maria do Céu Capitão Rei, 58 
27 – Maria Vitória Amorim Capitão, 61 
     -  António de Abreu Sampaio, 59 
     - Joaquina Cepa, 55 
     - Manuel Sousa Santos, 63 
     - Sthefany Martins Santos, 31 
28 – Marcelo Rei Cepa, 28 
29 – José Maria Vilas Boas Figueiredo, 67 
   - Manuel Machado Vilas Boas da Calçada, 55 
30 – Germana dos Santos Arezes, 86  
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de Mar” 
deseja muitas felicidades e longos anos de 
vida. 

- FLORES 

- PLANTAS 

- ARRANJOS 

- LEMBRANÇAS 

- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 

- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 

 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 

- ARTIGOS PARA O LAR 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sempre 
muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do “Brisa de Mar”.  
   Diz o nosso povo que “Onde todos ajudam, nada custa” ou “Grão a grão 
enche a galinha o papo”. Por isso, acreditamos que cada colaboração mone-
tária é um reforço na continuidade deste nosso projeto que conta com o 
voluntariado e gratuidade de cada colaborador. Mas temos despesas de 
papel, tinta, cintas, selos, envios…    Registamos os últimos assinantes que 
colaboraram connosco, a quem deixamos os nossos agradecimentos. 
 
   Mercadinho da Flor, 50 €; José Fernando Alves Laranjeira, 40 €; Maria 
Arminda Saleiro Cardoso, 10 €; Ramiro Laranjeira Capitão, 20 €; Manuel 
Abreu Enes, 20 €; Rafael Viana, 30 €; Manuel Cepa Martins, 20 €; Maria 
Alice Gonçalves Viana, 20 €; Maria de Lurdes Azevedo Gonçalves, 10 €;  

Aires Losa Carneiro, 20 €; José Moreira Martins, 20 €. 
    

Colaboração 

 

    

CENTRO SOCIAL DE MAR REÚNE COM PAIS 

   Bodas de 
prata matri-
moniais (25 
anos) foram 
celebradas, 
no passado 
dia 19 de 
setembro, na 
igreja paro-
quial de S. 

Bartolomeu do Mar, pelo casal Júlio Amaro 
Ferreira de Oliveira e Isabel Cerqueira Enes 
Oliveira, residente na Travessa da Rua da Quin-
ta. Casaram no dia 19 de setembro de 1998, na 
igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, e são 
pais de Telma e Tiago Enes Oliveira. Muitos 
parabéns e muitas felicidades. 

Redação* 

Bodas de prata matrimoniais 

   O Centro Social da Juventude de Mar reuniu, no dia 31 de agosto, nas 
suas instalações, com os pais e encarregados de educação das crianças 
que irão frequentar o novo ano letivo, com o objetivo de preparar o arran-
que das atividades. 
   O momento de regresso e abertura de um novo no letivo define a rela-
ção entre Familiares, Educadoras, Auxiliares de Educação, Cozinheiras e 
Direção, além de ser a melhor oportunidade para proporcionar uma aber-
tura de diálogo e cooperação na relação com a instituição.  
   Por estas razões, mais uma vez cumpriu-se a tradição, tendo-se realizado 
no passado dia 31 de agosto a reunião geral com os encarregados de edu-
cação e familiares das crianças que irão frequentar as três respostas soci-
ais no ano letivo 2023-2024.  
    Nesta reunião foram aborda- das várias informa-
ções, de carácter geral, a fim de informar os presen-
tes sobre como e em que mol- des se irá desenrolar 
o ano letivo que se iniciou no dia 01 de setembro. 
Todos os presentes foram infor- mados sobre os pro-
cedimentos e metodologias que devem ser aplicadas 
para o bom e normal funciona- mento da Instituição. 
No final da reunião geral e após a apresentação de 
todas as colaboradoras, as pes- soas presentes fo-
ram convidadas a dirigirem-se para as salas dos 
seus educandos, a fim de se inteirarem das informações relativas à faixa 
etária dos seus educandos. 
    Tal como é habitual, já em contexto de sala, as colaboradoras do Centro 
Social da Juventude de Mar, tiveram uma pequena reunião com os encar-
regados de educação, onde puderam trocar algumas informações sobre as 
rotinas e acompanhamento pedagógico e ao mesmo tempo esclarecer 
todas as dúvidas que fossem colocadas. 
   Por último, será importante deixar uma palavra de agradecimento a 
todos os que estiveram presentes. Mais uma vez demonstraram que estão 
recetivos aos reptos lançados mostrando que estão sempre prontos a 
colaborar e a ajudar a que se consiga alcançar os objetivos delineados.  
   Obrigada pela presença de todos. Só quando se caminha no mesmo sen-
tido e com a mesma responsabilidade se alcança o sentido de missão e 
dever cumprido. 
    Porque as nossas crianças merecem e devem crescer num ambiente 
saudável e alegre, tudo faremos para que assim seja! 
    A todos os nossos utentes e respetivas famílias desejamos um Bom Ano 
Escolar! 

 

Pároco* 

 MIGUEL NUNO : NOVO LICENCIADO 
   O nosso conterrâneo 
Miguel Nuno Cepa Abreu 
concluiu, no passado mês 
de julho, na Universidade 
de Aveiro, a Licenciatura no 
curso de Biotecnologia.  
   O Miguel Nuno é filho de 
Manuel Lima de Abreu e de 
Paula Cristina Fonseca de 
Abreu Cepa, moradores na 
Estrada Real, Freguesia de 

Mar, concelho de Esposende. 
   Atualmente, o Miguel Nuno já se encontra a 
frequentar o Mestrado em Bioestatística e Bioin-
formática, no Politécnico do Porto. 
   Os nossos parabéns e felicidades para o 
resto do percurso académico. 

 

Redação* 

 

Sofia Sá* 
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MAR DEU SANGUE 

  

 
   O Centro Social da Juventude de Mar aco-
lheu, em S. Bartolomeu do Mar, Esposende, no 
dia 10 de setembro, uma recolha de sangue e 
registo de medula óssea, levada a cabo pelo 
Instituto Nacional de Sangue e da Transplanta-
ção, do Porto, em parceria com a Associação 
Humanitária de Sangue do Concelho de Espo-
sende. 
   A população de Mar acorreu de forma muito 
positiva a mais uma dádiva de sangue que de-
correu, no dia 10 de setembro, nas instalações 
do Centro Social de Mar, contribuindo, deste 
modo, para colmatar um dos problemas graves 
com que a nossa sociedade se debate, a saber, 
a falta de sangue. 
   Esta recolha efetuada pelos técnicos do Insti-
tuto Português de Sangue e da Transplantação, 
em parceria com a Associação de Dadores de 
Sangue de Esposende, contou com o apoio da 
Paróquia de Mar e da Junta da União de Fre-
guesias de Belinho e Mar. 
   A solidariedade da população foi demonstra-
da pela presença de muitos dadores que apro-
veitaram o dia soalheiro que se fez sentir para 
estender o braço, depois de todos os passos 
serem percorridos para garantir a dádiva em 
segurança e, deste modo, permitir que o san-
gue recolhido possa seguir o seu caminho até 
ao destino final. 
   E porque o incentivo a quem dá sangue é 
importante, bem como se torna imperioso que 
cada vez mais se faça a divulgação deste tipo 
de atitudes nobres e altruístas, a nossa repor-
tagem falou com alguns dadores acabados de 
dar muito de si, o seu sangue, que vai contri-
buir para a felicidade e bem-estar de muita 
gente anónima que nos diversos estabeleci-
mentos de saúde tentam recuperar a sua saú-
de, através do sangue de que precisam. 

   Um bom sinal de vitali-
dade é ver os mais jo-
vens a estenderem o 
braço para doarem san-
gue, pois é uma garantia 
de garantir a existência 
de sangue e um exemplo 
para a sociedade que 

cada dia que passa, parece mais individualista e 
comodista. 
   Não é caso do jovem José Manuel Laranjeira 
Cardoso que compareceu à dádiva, depois de 
voltar à sua terra natal, Mar, após uns anos 
como emigrante. E salientou: “Não é a primeira 
vez que dou sangue. Já dei em 2007. Depois 
emigrei e, a partir daí, nunca mais dei sangue.  
Entretanto, regressei e voltei a dar sangue e 
esta é a primeira vez”, adiantou.  E compare-
ceu porque a esposa, que também deu sangue, 
lembrou-lhe que ia haver uma recolha de san-
gue. “A minha esposa disse que ia haver uma 

dádiva e eu resolvi vir. O 
meu sangue é bom”, con-
cluiu. 
   Também Maria Amélia 
Ribeiro Ferreira compare-
ceu à dádiva já lá vão 
“mais de vinte anos”, por 
isso, “já dei muitas vezes, 
e não me recordo como 
comecei a dar sangue”, 

referiu à nossa reportagem. E continuou: “é 
importante dar sangue porque é necessário 
para quem precisa e para os acidentados. Não 
sei quem precisa, mas sei que há gente que 
necessita de sangue. E, se a mim não me faz 

falta e tenho saúde 
para o dar, há que 
ajudar”, rematou com 

convicção e sentido de 
solidariedade. 
   Isabel Cristina Manu-
el também compare-
ceu para dar mais uma 
vez sangue, pois “já 
perdi a conta, pois dou 
há uns anos seguidos”. 
E tudo começou “por 
iniciativa minha. Dar 

sangue, para mim é nor-
mal”, explicou. E afiançou: “uma pessoa saudá-
vel deve dar sangue e ser solidário. Dar sangue 
é uma atitude que é uma bênção! Deve ser 
uma gratidão porque é sinal de que somos 
saudáveis. Sempre aproveitei para dar sangue 
aqui em Mar”, sintetizou. 

 

 

 

 

Texto e Fotos:  
Manuel Azevedo* 

   No dia 29 de setembro reuniu a Assembleia de Fregue-
sia da União de Freguesias de Belinho e Mar, no edifício 
da Junta de Mar, presidida por Adelaide Carmo, estando 
presentes todos os eleitos. 
   Como notas salientes de referir as informações do 
presidente da Junta, a saber, vai-se instalar um posto de 
carregamento para veículos elétricos, no adro paroquial; o 
lançamento de um novo concurso de âmbito nacional 
para dar seguimento à instalação das infraestruturas do 
saneamento na rua A de Fora, em Mar e dos Portais de 
Cima, em Belinho, no valor de trezentos mil euros; vai-se 
proceder à colocação de pinos a norte do igreja paroquial 
de Mar para impedir a circulação de tratores e veículos 
sobre o lageado instalado. 
   Ficou esclarecida (?) a questão da venda da praia… 
afinal “a praia foi vendida à Polis”, pois as pessoas vende-
ram-lhe os terrenos e as casas, segundo o presidente da 
Junta…  
   Mais uma vez foi levantado o problema das águas 
pluviais do Caminho da Costa junto à Casa da Lurdes 
Neiva e da “vergonha” que é aquele troço até à Rua da 
Quinta, que quando chove se torna intransitável tal a 
quantidade de água que impede a passagem! A solução 
passa pela Esposende Ambiente, segundo o presidente 
da Junta. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA UNIÃO 

Manuel Azevedo* 
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JM J - LISBOA 23: EXPERIÊNCIA ÚNICA 
   Um grupo de 22 pessoas - 18 jovens (14 de Mar e 4 de 
Feitos-Barcelos) e 4 adultos - participou na Jornada Mundi-
al da Juventude (JMJ), em Lisboa, entre os dias 1 e 6 de 
agosto.  
   A experiência vivida nesta JMJ foi partilhada pelos Coor-
denadores Ruben Pinheiral e Geninha e pela jovem Diana 
Saleiro, a quem desde já agradecemos. 
   “Em L isboa,  v i vemos um autênt ico  mi lagre ,  o  
mi lagre  da a legr ia  da juventude,  da  humi ldade 
e  da a juda mútua.  Confesso que a inda es tou a  
saborear tudo quanto  me fo i  possíve l  v i ver  na 
JMJ. Na verdade,  não consigo o lhar  para  e la 
senão como um mi lagre .  Viv i  a  JMJ por dentro ,  
ombro a  ombro com os peregr inos,  submerso 
na onda da a legr ia  e  do entusiasmo juven i l  que 
inundou L isboa.  De ixe i -me levar  e  lavar  na 
onda.  Escancare i  as  por tas  dos sent idos e  do 
coração,  para  me a t rever  a  v iver  au tent icamen-
te  este  momento  ún ico .  
   Esta aventura começou intensamente nas pré-Jornadas, 
vivenciadas em Mar de 26 a 31 de julho. Acolhemos jovens 
provenientes da vizinha e irmã Espanha, concretamente da 
Diocese de Madrid. Experimentamos com eles uma peque-
na Jornada Mundial da Juventude. Uma pequena Jornada 
que entrou dentro das nossas casas. 
   Ao chegarem a Mar, os jovens madrilenos foram acolhi-
dos com um belo tapete, feito pelo Grupo de Jovens de 
Mar, com a inscrição «Bienvenidos a Mar». Sim, foram 
bem-vindos, foram bem acolhidos, foram bem integrados e 
cuidados. Com estes jovens aprendemos a ser diferentes, 
a ver a Igreja de forma diferente, porque vimos neles o 
brilho sincero de uma fé forte e renovada, a esperança de 
saber que não estão sozinhos na teimosia de viverem a 
vida, os estudos, os desejos, os amores, os sonhos, a 
partir de Jesus, num tempo e em tantos lugares onde são 
tantas vezes discriminados ou até mesmo eliminados por 
causa da sua fé. Espero que também nós nos tenhamos 
sentido tocados e comprometidos com esta força disrupti-
va. 
   Quisemos que conhecessem as nossas raízes, a nossa 
cultura, os nossos costumes e tradições, a terra que é 
nossa mas que durante seis dias também foi deles. Dança-
mos, brincamos, conhecemos, e rezamos, e que belos e 
profundos foram os nossos tempos de oração. Um pleno 
encontro do céu com a terra. 
   À população de Mar, às suas instituições e organizações, 
por toda a generosidade, preocupação e oração, obrigado. 
Este agradecimento estende-se a TODOS, pois ninguém 
pode ficar de fora deste laço de gratidão.  
   Com lágrimas a inundar o olhar, no dia 31, despedimo-
nos destes jovens que passaram a fazer parte de nós, 
parte da nossa história, pois «deixaram um pouco de si e 
levaram um pouco de nós». 
   Saímos de Mar na madrugada de dia 1 de agosto, rumo 
a Lisboa, onde vivemos uma semana extraordinária, que 
deixou palavras, imagens e encontros bem vincados na 
nossa memória. 
   L i sboa,  a  c idade que,  como a f i rma o  Papa,  é  
« […] casa da Fra tern idade e  c idade dos so-
nhos»,  fo i  a  nossa  casa,  onde exper ienciamos 
o  rosto  jovem, a legre  e  compromet ido  da Ig re-
ja ,  que é  un iversa l ,  mas d iversi f icada,  onde 
cada um vive  com a sua h is tór ia ,  com a  sua 
vida ,  mas todos com o mesmo  centro ,  a  mesma 

fé  e  o  mesmo Deus.  
    Os jovens que se reun iram em L isboa têm 
or igens mui to  d i fe rentes ,  modos d i fe rentes de 
v iver  e  ce lebrar  a  fé ,  g raus var iáve is  de com-
promisso  com a  Ig re ja .  Mui tos  regressam a 
casa com o dese jo ,  ta lvez com o propósi to ,  de  
uma part ic ipação mais  consciente  e  empenha-
da na v ida  da Ig re ja ,  a  par t i r  das  suas comuni-
dades.  Mui tos outros manterão com a Ig re ja  
uma re lação mais ocasiona l  e  menos compro-
met ida .  Como em tudo,  há  de tudo.  A verdade é 
que,  se ja  qua l  fo r  o  n íve l  de  mudança nas a t i -
tudes concre tas  de ser  Ig re ja ,  todos exper i -
mentaram a fo rça  t rans formadora  do encontro  
com Cr is to  Vivo  e  de todos podemos esperar 
um maior  compromisso com a  construção de 
um mundo mais jus to  e  f ra terno,  porque fo i  
isso  que viveram em L isboa.   
   Os grandes pro tagon istas da JMJ foram os  
jovens.  Os grandes pro tagon istas do fu turo  da 
Ig re ja  só  podem ser os jovens.  
   A JMJ L isboa 2023 é  também um ponto  de 
chegada.  A a legr ia  que vivemos jun tos  e  que 
reverberou mui to  para  a lém da  cidade de L is -
boa a l imenta-se de mui tas h istó r ias ,  mergu lha 
as suas  ra ízes  em meses ou anos de prepara-
ção,  ganhou forma como sonho rea l izado de 
m u i t o s  mi lhares de 
jovens.  
   F i c a m ta tuadas no 
n o s s o p e i t o  o 
convi te  do nosso que-
r ido  Papa F r a n c i s c o :  

« C o n t i n u a i 
a  cava lgar  as ondas do 
amor,  as ondas da 
c a r i d a d e , sede sur f i s -
t a s  d o amor».  Is to  
s im, resu- me o  que 
devemos viver  no  instante ,  no  aqu i  e  agora ,  
porque como d iz  o  tão  cantado h ino:  « […] par -
te ,  sem medo, nesta  missão.»  
                                     Rúben Pinheiral* 
 
   “Foram dez dias (seis em Lisboa) de intensas vivências, 
experiências e sensações que nunca mais iremos experi-
mentar e sequer esquecer. Jornadas Mundiais da Juventu-
de haverá de quatro em quatro anos, mas não serão a 
mesma coisa. Não serão em Portugal! 
   Vivermos a JMJ implica preparar caminho com antece-
dência, implica abrir o coração e a mente, implica não 
julgar ou segregar, implica ter e mostrar a nossa Fé. E 
assim o fizemos. Nessa caminhada, tivemos de tudo: 
alegrias, tristezas, trabalho e preguiça, desânimo, incerte-
zas, surpresas e deceções… mas, acima de tudo, tivemos 
a certeza de que era o nosso rumo e, para o seguir, uni-
mos forças. 
 Mãos ao trabalho! Foi necessário arranjar dinheiro, prepa-
rarmo-nos espiritualmente, viver, envolver e resolver. A 
caminhada começou tímida e foi-se tornando mais ousada, 
graças à nossa comunidade que nos apoiou colaborando 
com produtos para as nossas feirinhas e vindo depois 
comprá-los sem regatear. Aturando as nossas exigências. 

Mais uma vez, tive a certeza de que Mar é muito bairrista e 
solidário. 
   Fomos vivendo em catadupa; esperávamos ansiosamen-
te pelas Pré-Jornadas que nos levou a acolher 23 Jovens 
madrilenos de 26 a 31 de julho. Foram vividos com a 
intensidade de quem parte com asas de condor numa 
viagem rumo ao desconhecido. Tivemos tempo para tudo! 
Só não tivemos tempo para pensar na despedida! O dia 31 
chegou entre oração e atividades, entre partilha de experi-
ências e culturas… com a aprendizagem de uma grande 
lição (pelo menos da minha parte) de que não devemos ter 
vergonha de expressar a nossa fé. 
   Lisboa!!! À mais pequena suspeição de que estávamos a 
chegar àquela que iria ser a nossa casa durante seis dias, 
a adrenalina subiu. Levávamos as mochilas carregadas e a 
alma leve. Seriam os seis melhores dias que podemos 
imaginar. Atrevo-me a dizer das nossas vidas! Aliás se os 
imaginamos, tenho que reconhecer que a imaginação foi 
superada e ficou muito aquém! 
   O mundo todo convergiu para a pequena cidade de 
Lisboa (quando comparada com outras capitais que já 
acolheram as Jornadas) e tornou-se grande e larga e 
construiu o ninho e, nós, como passarinhos, aconchegamo
-nos por lá. 
   Teria muito a dizer destes seis dias! Mas a magia e a 
saudade ainda não esmoreceram e correria o risco de não 
chegarem 12 Brisas de Mar para contar-vos. Foi mágico! E 
falo da diversidade de nacionalidades/continentalidades: 
de todos os países africanos, orientais, europeus, australi-
anos, asiáticos. Sim, dos lugares mais recônditos que 
possamos imaginar. E no policromado de cores, os olha-
res, os sorrisos ou abraços, os beijinhos, um olá; nas mais 
diversas línguas mostrou que há Alguém que nos conse-
gue unir. Esse Alguém é Cristo sem dúvida! E o mundo ali 
todo concentrado ficou de uma só cor! 
   Momentos? Houve muitos e marcantes, muito marcan-
tes! Falo-vos de providência divina, talvez, ou do Espírito 
Santo a operar maravilhas! Certamente não esquecerei os 
beijos e abraços que dei a quem não conhecia (eu que sou 
tão avessa a essas coisas!!!), a coincidência de ser adida 
da comunhão na Missa de Acolhimento e ver que a Minis-
tra Extraordinária da Comunhão com quem estava era 
precisamente da Diocese de Braga. O nosso pensamento 
expressado em uníssono foi: “Como é possível no meio 
desta multidão estarmos duas pessoas da mesma diocese 
em serviço!” Concluímos com um “Estou emocionada!”. A 
Via Sacra, tão profunda e contemporânea que testemunha 
a atualidade do Evangelho ou, à chegada à Colina do 
Encontro, depararmo-nos com um grupo de ucranianos 
que homenageavam os seus mortos entre lágrimas e 
comoção. Mas o ponto alto desta aventura de Fé foi a 
Vigília, o silêncio que baixou sobre nós - mais de milhão e 
meio de pessoas - na hora da Adoração! Foram minutos 
eternos que me impeliram a olhar à minha volta e ver o 
quão mágico e profundo foi aquele momento. Nada mais 
se ouvia, só as cigarras, os grilos e o roncar dos automó-
veis ao longe. 
   Mas a Jornada foi também trampolim para o grupo. Uniu 
uns, deu a conhecer outros, testou limites e fé de todos. 
Aqui vimos, sem exceções, que a Trindade opera em nós, 
seja de que maneira for. A curto prazo, seremos os mes-
mos que para lá foram porque voltamos ao nosso lufa-lufa 
diário, esquecendo-nos do que vivemos, mas Jesus está 
lá. O momento do encontro revelar-se-á, gradualmente, até 
ao momento de fusão, assim o espero para o nosso grupo 
de jovens. 
   Por fim, os agradecimentos. E estou profundamente 
agradecida, orgulhosa da minha gente, desta pequena 
terra que nos viu nascer e que não troco por nada. Obriga-
da a todos vós que nos proporcionaram a nossa aventura 
no mundo das JMJ e transformaram a nossa fé; obrigada 
às famílias de acolhimento que nos brindaram com tanto 
carinho, quer a nós, quer aos nossos madrilenos, obrigada 
por serem os melhores anfitriões do mundo, por não nos 
deixarem esmorecer e não desistirem de nós. Fica a pro-
messa de que continuaremos esta grande família JMJ. 
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   A chegada à creche 
pela primeira vez ou de 
regresso de uma pausa, 
pode provocar uma 
mudança importante na 
criança, uma vez que 
implica uma separação, 
por um período de 
tempo, do contexto 
familiar. No entanto, 
este período não signifi-
ca apenas encontrar-se 
num espaço diferente, 
mas também conhecerá 
outros adultos e outras 
crianças com quem se 
relacionará, bem como 

adaptar-se a um novo ritmo, horário, etc…. 
   Esta nova situação poderá criar na criança sentimentos de insegurança ou 

de angústia, que poderá dar lugar a múltiplas reações. 
   Para colmatar as consequências desta mudança, nós equipa 
educativa de cada sala, representamos para a criança um pilar básico de 
sucesso da adaptação, criando um vínculo afetivo com a criança, que a ajuda-
rá sentir-se segura e confiante. Através de uma atenção individualizada, mas 
não exclusiva, principalmente nos momentos quotidianos (chegadas, despedi-
das, refeições), entendendo-os como momentos de grande importância para a 
relação afetiva da criança. Desta forma, permitiremos que seja uma mudança 
gradual. 
   Como esta mudança não é só para as crianças, mas também para os pais, 
foi-lhes dado oportunidade no dia da reunião de início do ano letivo, de conhe-
cer a equipa educativa de cada sala, assim como o próprio espaço educativo 
onde o seu educando permaneceria, de forma a transmitir-lhes confiança e 
segurança. Para que este período de adaptação ocorresse da melhor forma 
para o bem-estar da criança, este foi planificado em conjunto com a família. 
   Nós, equipa educativa, fazemos votos, que esta parceria, seja a primeira de 
muitas ao longo do ano, pois a relação entre a família e a creche, é imprescin-
dível para um completo desenvolvimento do processo educativo da criança em 
todas as etapas. 

 CANTINHO DO JARDIM  

    

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     

CONVÍVIO FINAL DO ANO ESCUTISTA 

 
João Paulo Cepa* 

   O Agrupamento 
dos Escuteiros de 
Mar realizou, no 
dia 17 de setem-
bro, o convívio de 
encerramento do 
ano escutista 
2022/2023, no 

Castro de S. Lourenço, em Vila Chã. 
   Este encontro realizou-se no castro de S. 
Lourenço, em Vila Chã, Esposende, e contou 
com a participação dos escuteiros do Agrupa-
mento, os seus pais e familiares e ainda algu-
mas pessoas que ao longo do último ano cola-
boraram connosco. 
   Foi um dia de churrasco oferecido pelo agru-
pamento, para agradecer todo o apoio e con-
tributo que todos deram ao nosso agrupa-
mento ao longo do último ano escutista. 
   Os pais ficaram responsáveis pelas sobreme-
sas, e que deliciosas todas estavam. 
   Durante a tarde, os escuteiros realizaram 
vários jogos, os mais crescidos dedicaram-se 
ao jogo da malha, da petanca e das cartas. 

   Obrigado a todos os que se juntaram a nós e 
que estiveram ao nosso lado neste ano escu-
tista. 
   Aproveitamos esta edição de “Brisa de Mar”, 
para reforçar os agradecimentos a todas as 
Comissões de Festas que ao longo deste ano 
nos convidaram para estar presentes nas suas 
festividades. 
   Foram muitas as atuações, mas de cada uma 
saímos sempre com o sentimento de dever 
cumprido. 

   Iremos 
entrar 
numa fase 
em que 
há menos 
atuações 
da fanfar-
ra, mas 
pelo con-
trário, as 

reuniões e as atividades regressam com mais 
força. 
   Assim, neste ano escutista voltamos a reunir 
ao domingo das 9H30 às 11H00 na sede do 
Agrupamento, no Centro Cívico de Mar. 

   Mantemos a nossa participação no segundo 
domingo de cada mês, na missa paroquial, 
fazendo nessa a nossa missa de piedade. 
   Se gostavas de ser escuteiro, ou tens algum 
familiar que gostava de experimentar o escu-
tismo e a vida na natureza, procura-nos nos 
horários das reuniões, na sede do Agrupamen-
to. 

 

Adaptação à Creche  

 Carla Gonçalves* 
Educadora 

 

 

 

Redação* 

   Na sua última reunião do executivo, a Câ-
mara Municipal aprovou, por unanimidade, 
um apoio financeiro, no montante de 5.000 
euros, para o Agrupamento 82 de S. Bartolo-
meu do Mar, do Corpo Nacional de Escutas, 
destinado a fazer face à aquisição de materi-
al e substituição de instrumentos e equipa-
mentos da fanfarra. Por esta via, o Município 
está a contribuir para conferir dignificação e 
criação de condições às dezenas de crianças 
e jovens que fazem parte deste Agrupamen-
to, como também para enriquecer o patri-
mónio cultural da freguesia e do concelho.  

CÂMARA ATRIBUI SUBSÍDIO 

Foto: M. Azevedo 


